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_ A educação monarchica. como

'- dissemos no artigo anterior, in-

troduziu-se completamente. no

1 partido republicano agremiado e

. é issu-que lhe tira n'este momen-

_ to uma grande parte de força, de

. confiança e auctoridade para es-

«calar o poder. Os nossos proces-

sos foram os mesmos. A nossa

, immoralidade foi identica. As nos-

sas aspirações de reforma e de

governo ou ficaram sempre no

. escuro ou appareceram tão ne-

hulosas e tão esbatidus, em de-

chmações rhetoricas ou em ar-

gucias jesuiticas, que, áparte o

ultimo programma do partido que

ainda não se completou pela ex-

planação dos seus principios, o

paiz não sabe bem o que nós que~

ramos e nem sequer o que vale-

mos como homens de reforma.

E tudo isso são golpes formida-

Vpls no nosso prestígio.

A monarchia iudisciplinou pelo

esquecimento da lei, pelo favori-

› tismo, pelo proposito'constante

d'antepOr sempre os interesses

_ pessoaes aos interesses collecti-

vos. Os republicanos, deixando-

se arrastar de mais pelo espirito

_de reacção, indisciplinaram col-

locando-se em guerra systemati-

_ca oontra todos os representan-

tes dos poderes constituídos. Sem

criterio, e sua imprensa tudo ata-

, con, tudo combatem, de tudo dis-

' se mal. Desde que a queixa par-

_ tisse de baixo, nunca havia justi-

'. ça nem, razão de cima. E assim

concorreu para este cahos em

que vivemos, em que ninguem

tem forca, nem governantes, nem

Sutrernados. nem dignos, nem in-

ignos, nem sabios, nom ignoran-

tes. Assim concorreu para a in-

disciplina da caserna e para a in-

disciplina civil, para esta degrin-

gelado que tanto nos caracterisa

I «como povo inferior eu decadente.

l Não construiu ao mesmo tempo

' que destruiu. Não semeou ao
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A resposta do sr. marquez de

Uroismare, se eu a obtiver, forne-

.- cer'me-ha as primeiras linhas d'es-

ta narração. Antes de lhe escrever

' quiz conhecel-o. E' um homem do

I mundo, que se distinguiu no ser-

viço militar; casado e já. maduro

__ em edade tem uma. filha. e dois ñ-

. lhes a que dedica. todo o seu amor

e pelos quaes é amado no mesmo

rau. Distincto pelo nascimento, é

lustrado. espiritnoso, alegre, com

muito gosto pelas bellas artes e

sobretudo com muita originalida-

.aie. Elogiaram-me a sua sensibili-

dade, a. suahonra, e. sua. probide-

de; pelo vivo interesse que tomou

na minha causa, e por tudo o que

ae me disse a seu respeito, estou

;convencida de que me não Ecom-
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mesmo tempo que arrancou. Não

formou um ponto de apoio ao

mesmo tempo que inutilisou to

existente. E d'ahi resultou este

nada em que vivemos e em que

se tornam difficilimos todos os

esforços de regeneração e de re-

forma.

E' certo que a destruição de

Lisboa calhou ás mil maravilhas

para as reformas _materiaes do

marquez de Pombal. Mas nem os

tempos antunes permittiriam já

que esses dictadores exercessem

em liberdade toda a energia dos

seus temperamentos, nem o pur-

tido republicano tem homens de

pujança tal que lhe fosse permit-

tido destruir a torto e a direito

na esperança de mais tarde cous-

trnir melhor. Quando existem

elementos, não ha nada melhor

que arrasar a casa velha pelos

alicerces e levantar uma inteira-

mente nova em seu lugar. Mas

quando faltam operarios, dinhei-

ro, materiaes ou outros (runes-

quer elementos, se não se poupa

da casa velha aquillo que se póde

poupar, até que os elementos ve-

nham ou que os tempos mudem,

corre-se grande risco de dormir

ao luar e á chuva arrasando-se o

edificio antigo sem meios de o

substituir por outro novo. Exis-

tem em Portugal condições para

nm remodelameuto instantaneo e

completo? Não existem. E u'este

caso mais valeria ir substituindo

uma parede velha logo por outra

nova, ir plantando n'outro campo

aquillo que seccava no antigo,

joeirar o trigo para encelleirar o

bom e não o deitar todo fóra, a

fim de que nos encontrassemos

um dia com provisões que fos-

sem uma garantia e um apoio

para os nossos, um apoio e tam-

bem uma garantia para os estra-

nhos.

. Mas tudo arrasámos. E agora

Já. sentimos a chuva molhar-nos

os oesos e a fome chegar-nos ao

estomago, sem sabermos ou sem

podermos construir, ou sem mao

de rédea para deter isto e sem

um recurso'para accudir ás ne-

cessidades mais apertadas e ur-

gentes.

Tudo atacou, tudo censurou a

pro metto dirigindo-me a elle; entre-

tento, não é de presumir que se

determine a melhorar a minha. sor-

te sem saber quem eu sou, motivo

porque me resolvo a. vencer o meu

amor proprio e a minha. repugnan-

cia. escrevendo estas memorias, on-

de pinto uma parte das minhas

desgraças e dos meus soffrimentos

sem talento-e sem arte, com a, sin-

ceridade d'uma creança da minha

edade e a. franqueza. do meu cara-

cter. Como poderia. ter e phautasia

de as acabar n'um tempo em que

os factos affastados deixassem de

estar presentes a minha memoria,

ou que o meu protector exigisse

tal, pensei que o resumo que as

termine e a profunda impressão

que de tudo conservarei durante a

minha. vida eram o bastante para.

me recordar os factos com exacti-

dão.

Meu_pee era. advogado. Cascu

com minha mãe em edsde avança-

da. e d'esse casamento houve tres

filhas. Tinha meu pae fortuna. mais

do que sufñciente para nos dar a

todos um futuro sólido, se e sua

ternura, que infelizmente não pos-

eo louvar, se tivesse repartido po-
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im prensa republicana, no sentido

de destruir, de deitar abaixo. Mas

ao mesmo tempo, quantas irre-

gularidades não calou, quantas

immoralidades não favoreceu?

Nieste mesmo instante a vômos

victima d'essas immoralidades.

Sabe-se como parte d'ella auxi-

liou e favoreceu, com escandaio

publico. a subida do sr. Marian-

no de Carvalho ao poder. Pois

agora é o proprio sr. Marianne

de Carvalho quem a supprime da

maneira mais atrahiliaria possi-

vel. Com que auctoridadese ha

de censurar hoie o ministro que

hontem se defendeu? Como é

possivel arrastar o paiz a um pro-

testo energico contra a suppres-

são de certos joruaes republica-

nos se, contra a opinião d'esse

mesmo paiz, foram exactamente

alguns d'esses jornaes os que

mais concorrermn para que o re-

dactor do Diario Popular subisse

ao ministerio?

Em todas as coisas mostramos

o nosso desvario, ou antes, nuu-

ca fomos capazes (le nos libertar

dos vícios mormrchicos. Como

elles, os monarchicos, cobrimos

os nossos homens em particular

de accusações verdadeiras e jus-

tas, mas julgamos um crime re-

pellil-os e ate accusal-os em pu-

blico. Peior do que elles, caiu-

mniâmos, iutrigàmos e conspira-

mos contra todos os que teem

talento ou boas intenções pelo

menos. Como elles, temos salta-

do por cima da lei e das couve-

niencias publicas para favorecer

compadres e anichar amigos. Es-

falfdmo-nos a gritar pela integrh

dade das colonias, e não conhe-

cemos, com as excepções respei-

tadas e admittidas em todas as

regras geraes, as questões que

se prendem com a sua vida inti-

ma ou o mais necessario ao seu

engramlecimento. Declamâmos

muito. Não sabemos nada.

Mas, e voltamos á pergunta do

nosso ultimo artigo, não ha es-

peranças do partido republicano

mudar de rumos e de destino?

Seremos o mesmo no poder que

temos sido na opposição? Quem

escreve estas linhas, está muito

convencido do contrario. 'Mas fi-

 

las tres com a precisa. equidade.

Eu valia mais do que minhas ir-

mãs, pelos encantos do espirito e

do corpo, pelo caracter e pelo ta-

lento. Meus paes afiligianvse mui-

to com isso; de maneira que sendo

uma. origem de desgostos para mim

aquillo que a, natureza. e a appli-

caçâo me tinham concedido de sn-

perioridnde sobre elias, eu nâo pedia

a. Deus, desde os meus primeiros en-

nos, senão que me tornasse tal co-

mo elias, a fun' de ser tão querida.,

tão amada, tão festejada., tão des-

culpada em tudo como minhas ir-

mãs o eram. Se succedia dizercse

a minha mãe z-tendes umas crean-

ças encantadoras. . . fazia-se de

conta que nunca isto se entendia

commigo. Eu ficava. ás vezes bem

vingada d'essa injustiça; mas os

louvores que recebia. ficavam-me

tão caros quando nos encontrava.-

mos sósinhas, que eu desejaria mais

a indift'erença ou mesmo as inju-

rias dos estranhos. Quanto maior

era a predileeçüo com que as pes-

soas de fora. me distinguiam tanto

maior era. o meu humor com que

Iinmensas

lagrimas derremei por não ter nas

em casa me tratavam.
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ca isso para outro capitulo, que

trataremos na primeira ocea-
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0 discurso do sr. Arriaga

(Continuo/io do 91.0 505)

O Transvaal, horoico e democra-

tico, era um povo pequeno, mas

refil u o dente á. Inglaterra., e im-

poz- ho respeito e conteve-lhe as

demasias.

Façâmos outro tanto, que em

melhores condições nos achamos

para a lucta.

Mantendo os nesses direitos ao

interior da Africa., não abandonan-

do a nossa. aspiração secular de -ir-

mos da costa á. contra. costa, unin-

do por alguma. fórma Angola a

Moçambique,

mo segundo

mos a

çadora d'aquella piaui/rc dos povos

pequenos! r

odiamos ser um co-

eará. para. impedir-

invasão crescente e amea-

Em vez de reagirmos, em Vez

de chamarmos para o nosso lado

todos os que têem interesses com-

muns na mesma. causa., vemos Con-

fiar à. Inglaterra as nossas fraqueá

zas, os nossos segredos, as nos-

sas necessidades, e entregarmo-nos

completamente desarmados á. sua.

discrição e perfidial. . .

Para transmittir-vos uma. idéa

approximada do que vem a ser o

pensamento geral e a economia do

tratado luso-britannico, permittam

os srs. deputados a. seguinte com-

partição.

Imaginem s. ex.M uma. casa rios.

onde entrava um intruso que co-

meçava a. dizer: isto é meu, e prin-

cipiava ao mesmo tempo a dispôr

dos moveis, a deitar paredes a hai-

xo, a. fazer novas salas, a alargar

outras, e que o dono de casa cru-

zando os hraÇOs, via até sahir pela

porto fóra aquillo que em o espo-

'Nil' ser -':x.- '-:i'ê--u , .-:,'.-vn.,_,-.... ..MH-M *-

cido feia, estupida., tola, orgulho-

sn, com todos os defeitos, emñm,

que pareciam agradar a meus paes.

A mim propria. perguntei mil ve-

zes de que provirio. esta. estravagan-

cia d'um pao e d'uma mãe, aliaz

honestos, justos o piedosos. Pode-

roi dizêl-o? Algumas palavras que

escapavam a. meu pae nos seus ;n0-

meutos de cólera, Jorque elle era

violento; circumstancias que se dé-

ram em varias occesiões, palavras

de visiuhos, conversas de creudos,

fizerem-me suspeitar uma. razão

que talvez os desculpasse um pim-

co. E' possivel que meu pao tives-

se duvidas sobre o meu nascimen-

to; é possivel que eu recordasso o.

minha mãe uma falta por ella com-

mottida e a ingratidáo d'um ho-

mem que ella tivesse escutado. Se-

riam da minha. parte suspeitas in-

fuudadas? Ainda que o “fossem,

não sería leviandade coniiar-vol-as,

certa como estou, senhor, de que

queimareis estes escriptos, como

eu vos prometto queimar as vossas

respostas.

Como viemos a'o mundo com pe-

quenos intervallos, lizomo-nos mu-

rua do Espirito Santo, 74

     

lio dos seus maiores! Se é permit-

tido imaginar em taos condições

um homem no gcso das suasfad _

ouldades mentaes, tal me parece a

situação do peiz!

Segundo este tratado, e. nossa.

Africa oriental ficará com todas as

suas fronteiras, os seus portos, os

seus rios, os seus caes, as suas es-

tradas, os seus montes e os seus

vales, tudo na posse em commum

do inimigo que n'ella se introdu-

ziu!

Mais do quo isso: não só lhe en-

tregamos tudo o que ella reclama,

mas obrigâmo-uos a crear e e msn-

ter á. nossa. custa os logradouros

publicos de que ella carece para

levar com facilidade e u bom ter-

mo o seu planoespoliador; e, para

cumulo de írrisão: ohrigdmo-nos a

deixar suhir_ impune e livremente

tudo o que ella agora e mais tarde

nes roubarl. i «. 'Onde está. aqui a

sombra sequer da. soberania e de

dignidade?!

,Eu não durmo sem fechar a mi-

nha casa. onde guardo o fructo do

meu trabalho, e o thesouro mais

precimo da minha esposa e dos

meus filhos. q '

Mais do que o dono de uma ea¡

se, uma. nação carece de fechar as

suas fronteiras, para dentro d'ellas

guardar o que ha de mais valioso

e puro para um povo: o seu direi'l ” '

to, as suas tradições, a. sua gloria.,

a sua honra.

Eu, na rua, quando 'me encon-

tro com outro cidadão, sei que te¡

nho a lei para. me garantir, a pod

licia. para. me defender; e as na¡

ções no seu trato e convivio com

as mais nações, vivendo como aind

da hoje vivem, em paz armada,

carecem de ter as suas fronteiras

fechadas e fortemente defendidas, e

dentro d°ellas todo o poder, toda e

soberania, todo o prestígio para. se

manterem inviolaVeis e fortes co-

mo o ovo, gloriosase puras como

a. sua gandeira! Aqui Neste trama

do ha uma. tal promiscuidade de

direitos, e com tão completa desc.

igualdade do condições, que nem

sombras existem de soberaninl. . i

Soberania se u. hu é de calma. ver-l

de, mais do que isso, a. irrisorlasol

berania de fidalgo arruinado e idiod

to, que abandona os andares n04

 

santarem-se pretendentes. Minha

irmã mais velha foi procurada por

um maneebo encantador; em breve,

porem, notei que minha irmã era:

mais um pretexto do que outra.

coisa o que era eu 0, verdadeiro

alvo das sympathies d'esse rapaz.

Temi as consequencias e adverti

minha mãe do que se passava.. Foi

talvez a unica, coisa. agradavel pan

ra ella. que pratiquei na minha. via

da. Quatro alias depois, no entre-Í

tanto, recebi a paga. Disseram-me

que ia. entrar n'um convento; e ahi

fui conduzida passadas vinte qua,-

tro horas. Estava tão mal em casa¡

que não me afñigi com isso; foi

até com bastante alegria. que en-

trei em Santa Maria, o meu pri(

meiro convento. Entrar-sentes o na-

morado de minha irmã. não me

vendo mais esqueceuome tornando-

se meu cunhado. Chama-se M. K.;

é tabelliito em Corbeilhe e viva

muito mal com a mulher, Minha.

segunda irmã casou-so com um sr.

Hauchon, negociante de sedes em

Paris, rue. Quincampoix, e vive

bem com elle;

(Dominical)

iheres quasi ao mesmo tempo. Aprea l
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brasa ricos do Son palacio, para

!entar-so à porto. dielles oomo um

!ímpios guarda. portão! Tel é a im-

pressão geral que me deixaram as

Olousulas do tratado!

Qual é a sorte da nessa Africa

nuetral, abandonando nós as suas

minas, descendo do planalto de

Manica, onde podíamos dominar,

para. as c05tas insalubres, onde ti-

câmos construindo, mantendo e

guardando portos e ancorndouros

para. uso da Inglaterra, e onde fi-

caremos' impotente:: a vêr saliir

por all¡ o nesse oiro,.e todas as

mois riquezas do continente por

nós descoberto e dado à, oivilisa-

ção do mundo?!

Qual e sorte futuro, nem me

atrevo a provei-a; qual a situação

dolorosa u. que a monarcliio obriga

este povo valente e guerreiro, dil-o

como n'uma. photographiu, o fidal-

go feito guarda. portão do seu pro-

prio palacio, comprimentando sub-

misso o insolente que lhe occupa

o andar nobre e do qual se apos-

aou pela antucia. o pelo forçul. , .

Srs. deputados, não nos devem

restar duvidas sobre o que será. a.

nossa Africo eustral quando come-

çar a funccionar todo o plano es-

trategico e cheio de perfidias do

actual conv enio. _

(Canelas.)

_-_-.
-_-._

Perdoae-lhes. que ellos não

sabem 0 que fauna...

 

isto de revisores é a peior pra-

ga, depois da dos gafanhotos c

da dos garcias, que tem vindo ao

mundo.

O do Povo da Almiro que, aliaz,

costuma fazer excepção á regra

geral, diga-se 'em abono da ver-

dade, deixou passar no artigo de

fundo do ultimo numero, sim-

plesmente esta tremendissima as-

beira:

Todos nós soffremos d'um egoís-

mo baixo e brutal, que não nos

deixo vêr senão os nossos interes-

s'es immediatos, a nessa. vaidade, o

nosso amor proprio, a nosso. pes-

soa, emlim, tão mesquiuba, tão ras-

teira., tdo miseravel n'este conjun-

to grandioso e immenso das coisas

arrumadas. . .

Das coisas arruinadas! Mas o

que perceberin o sr. revisor por

um conjunto grandioso e immen-

so de coisas arruinadas? Sim,

elle que deixou passar o termo

é porque !he ligou algum sentido

c alguma idéa. Não se percebe o

caso d'oulra forma. Mas que dia-

bo perceberio elle por nm con-

junto grandioso e immenso de

coisas arruinadas E7!

A curiosidade está n'isto. Isto

é quo nós muito desejariamos

saber.

De resto, em vez de arruina-

das o auctor do artigo escrevera:

_animadas_

._______.-_-_-
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A proposito do boato espalha-

do pela imprensa monarchica de

que a Hespãnha intel-vira na po-

litica do nosso paiz, proclamada

que seja a Republica, escreve o

conceituado periodico liespanhol

Las Dominicales del Libre Pensa-

miento:

“Os republicanos portuguezes, o

povo portuguez que os segue, teem

o direito de darem a fôrma, de go-

verno que queiram. O seu territo-

rio é inviolavel: garantem-n'o o

direito moderno das gentes'. Como

a. França se converteu de imperio

em republica; como a. Allemanlis.

se converteu de federação em im-

perio; como a. Italia. se converteu

em monarchíe unitoria. de monar-

chia multiple que ora, os portu-

guezes teem_ o direito de governar-

se como qiuzerem.

“E esse direito de Portugal, sa-

be-o todo o mundo, estão resolvi-

dos a fazei-o valer os republicanos
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liespanliocs. Saiba-3 Canovus, o so-

berbo e inconsciente; saiba-o o pniz

e a Europa.: 0 acto covarde de le-

var uni exercito liespunliol ii. fron-

teira portugueza, é a proclamação

da guerra civil em Hespanhe des-

do as esplicras do poder.

“E csse acto não o perdom'ia u

Cnuoras nom u. historia. nom 0 pur-

tido republicano, que o castigaria.

com mão duro e terrivel.,,
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3 '1 de Julho.

Os jornaes all'ectos as institui-

ções continuam a bater brecha

no sentido d'nlliviar o governo

das responsabilidades que lhe

cabem pela dolorosa crise que

vamos atravessando. Que não o

Portugal o unico pniz que está

sof'frendo difficnldades moneta-

rias. Que são todos os pnizes,

ainda os mais ricos c floresccn-

tes. Que provém quosi tudo da

necessidade que a Inglaterra tem

de recolher o seu ouro, das quo-

bras do Comptoir d'Escomptc, da

Sociedade dos Mctaes, da casa Ba-

ring etc. Que, o aqui e o Diario

Popular que ergue o malho, que

a culpa c tambem do paiz que

tudo espera dos governos e nada

faz por si, que se assusta com

a mais pequena coisa, que se

apavora com todas as especula-

ções e desanima com a mais pc-

quenu difficuldade. Que o gover-

no está mandando cnnhar prata

e cobre as (torradas, que obrigou

o bnuco de Portugal nemittir no-

tus varias, que mandou vir fran-

cos do estrangeiro, etc.

Oro pois. Mas a questão e que

e exactamente por o governo ¡nan-

dar vir francos do estrangeiro e

mandar omittir notas sem conta

nom medida, em vez de tomar

outras providencias, que ha mo-

tivos de sobra para o censurar e

até para lhe fazer mais alguma

coisa. Nessa emissão continua de

notas e na compra dos francos ha

desatinos que irrespondivel e sen-

satamento lhe teem sido já apon-

tados na imprensa. Haja os Ino-

tiv0s que houver, a verdade é

que o sr. ministro da fazenda e

em geral o governo teem estudo

muito abaixo do seu papel. Se a

crise mellnn'ar, e exactamente

por esse esforço do paiz quo o

Diario Popular diz nào existir, e

não pelas medidas acertadas do

governo que, com o devido res-

peito, não tem feito até agora se-

nao asneiras.

Quanto ao mais, não duvida-

mos, nem ninguem duvida, das

difliculdades creadas pelo estado

dus praças estrangeiras. Com a

dil'ferençu de que a nossa situa-

ção não resulta immediutamente

do que vae lá fóro. i) estado das

praças estrangeiras ainda não se

reilectiu a sério entre nos. Isso

ha de ser para mais tarde. A cri-

se presente, não cessaremos de

o repetir, tem um caracter mui-

to especial e acccntuadamente

interno, que resulta muito mais

dos desvarios commettidos pelos

governos, dos esbanjamentos, dos

syndicatos, dos roubos de tod'a a

especie, do que das quebras do

Comptoir cl'Escomptc, da Socieda-

dc dos Metacs, da casa During, ou

d'ontro qualquer estabelecimento

estrangeiro. Se nós não tivesse-

mos arruinado as finanças corn

patifarias de toda a especie, se

não nos tivessemos desacredita-

do, se não houvessemos espalho-

do dinheiro às mãos cheias, bem

podia quebrar o Comploir d'Es-

compte, que sem deixar de se re

flectir a quebra entre nós, como

é natural, não teriamos chegado,

tes em que estamos.

 

l
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entretanto, á situação _de pedin-

|›'0 DE .l vacina
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lista do sr. Mariauno de (larva-

lho querer convencer o pai?, dc

que o maior culpãlo da crise é

csto mesmo, ú d'uni arrojo inau-

dito. lãstou d'accordo com o sr.

Marianne de Carvalho, s. ex.“

se qnor referir ã ii'npunidade com

(jim o toi-m deixado, como mi-

nistro, commetter todo a casta

d'irregnlaridades. Se, porém, não

leva o cynismo até, ahi, Im 'de

›crmittir quo nos ad Inircmos mui-

to da sua al'lirmnção.

Milhares c milhares de contos

qllu se teem gosto loucamente,

como todos sabem. lmmoralid'a-

des profmnlissimas, que todos

conhecem, e que nos teem cus-

tado rios de dinheiro. Fortunas e

fortunas possones que sc teem

feito, embora depois se desfizes-

sem algumas pela cstrnvagancia,

:i custa do thcsouro publico; E

vir-nos ainda um ministro dizer

que se' nào fosse a casa Baring,

se não fosso o (Iomptoír il'Escom-

pte, se não fosse a incapacidade

do pniz nadaria Portugal em di-

nheiro, realmente é um cumulo

d'arrojol

Mas, no fim de contas, a troço

é bem merecida. IC por isso jz'i

disscnms :-se o sr. Marianno

ainda tem cara para [roçar com

isto comprehendemos a troço. Se

não é troço, eSpanInmo-nos da

ingenuidade. E como o sr. minis

tro da fazenda não é. muito para

ingenniilades, ficaremos na pri-

insira parte, com o nosso accor-

do sem exoluir a nossa admira-

ção!

142' um cumulo!

-Continúa a fazer sensação o

caso do convento das Trinas. A

especulação do Scculo não se dis-

cute. lvl' certo que o maior pro-

posito d'csse jornal é al'fastar as

attenções da crise economico e

não servir a causa da liberdade

contra o clericalismo. FI ha nm

facto relatado pelas Novidades

que acaba (lc o provar. Segundo

este jornal, 0 dr. Goulão, tutor

da menor Sarah, violada e talvez

assassinada no convento das Tri-

nas, é amigo intimo d'un¡ Jose

Joaquim da Silva Graça, que as

Novidades chamam ltabil director-

administrador do Sacola. Habil

como todos os especuladores e

no sentido em que elles o são,

claro é. Enriquecer não é difiicil.

A questão é olhar aos meios.

Orã o habil director-:nlminis-

trador do Sermio era amigo inti-

mo do dr. Goulào. Se, como o

proprio Seca/o confessa, estejor-

nal sabia de ha muito que o con-

vento das Trinas e um antro de

prostituição, porque foi, pergun-

to as Novidades, que o sr. Silva

Graça não dissuadiu o seu amigo

intimo dc la metter as duas pu-

pillas?

Este argumento de primeira

ordem e vem reforçar o que toda

agente sabe, isto éz-que não

ha outro meio de mover o Seculo

senão a especulação. Sinceridade

não a tem em coisa alguma. ls'

quem conhece, em especial, o

caracter de Silva Graça, não tem

que duvidar um segundo a esse

respeito.

O Seculo tem-se furtado de di-

zer tolices sobre o caso, como é

costume, desde as virgens portu-

guesas u/frontadas todas com a

violação de Sarah, ate ás conclu-

sões estapafurdias que todo o

mundo conhece de longa data no

embaixador Eugenio da Silveira.

Mas pondo isso de parte, escuso

de dizer que estou profundan'ien-

te convencido de todas as infa-

mias que se dizem comznettidas

no convento das Trinas e em to-

dos os outros da mesmo nature-

za. Revolta ver a attitude das No-

vidades. Quando mais não fosse

deveria bastar-lhe a lembrança

de que estão prollibidos em Por-

tugal 'todos os estabelecimentos

religiosos iara não defender o

convento as Trinas da maneira

escandalosa que o faz.

Tenham vergonha e fechem

aquelles covis de prostitutas. As-

sissinio e prostituição! Não rei-

na outra Coisa nlaquellas casas

do Senhor.

Y.
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EXPEEIEHÍE

Bogàmos aos nossos assi-

gnautcs :lc Arade. Milliona-

him, ('oszla de Voltado. Eixo.

lõsgnlcñra. Ich-ol. Gafanha c

Pointe da Bata a üncza de

mandarem satisfazer com a

osslvcl brevidade o Imper-

tc das salas assignaturas.

--_-_+---_-_

PREÇ” IDA CARNE

Os marclmntes d'esta cidade

resolveram elevar de 2M) a 280

réis o kilo da carne de vacoa, da

perna, lombo do vasio, i'ons-biÍTe,

pu do meio, conservando o pre-

ço de 2'“) réis para o resto da

cm'ne,-isto com o pretexto de

se assegurarem contra o nulo que

teem de pagar pelos notas, que

d'ora avante receberem em paga-

mento.

Esta deliberação principiou a

vigorar desde hontem, e merece

o nosso apoio-o apoio que tra-

duz o sentir do grande maioria

do população de Amiro.

Consta-nos, porem, que pcs-

sons de elevada representação

municipal, e uns restos de egoís-

tas de alta burra d'ahi recebe-

ram com desagrado u determina-

ção dos mnrchantes. Repugnn-

nos tor de acreditar as extrnnhe-

zas il'aquellcs, que davith ser

cs primeiros n intervir n'uma

questão d'interesse publico em

favor do maior numero.

Ambos desejavam que o preço

da carne fosse unico, embora

mais elevado apenas “20 réis em

kilo, mas por omquanto ainsi-

nuação não foi bem reoebidu pe-

los murchantes, e cremos que

cstes não lhes darão ouvidos.

Se esses srs. de lnn'm, e de

nlma metalisada por um egoísmo

iodomavel, acham que .os mar-

chantcs lhes cerceiam :is-libras,

organiscm um syndicuto, n'esto

tempo de syndicutos, e façam-

lhes concorrencia aos tolhos.

Talvez d'essa forma comessem

carne mais barata e 0 publico

tambem lucrasse.

Nos é que ficamos nas ameias

espreitando os passos d'uns e de

outros. E emqnanto podermos

havemos de defender, até ao ul-

timo cartucho, os interesses da

grandissima maioria do publico

de Aveiro.

Na actual conjnnctura achamos

razoavel o que Os marchantes

acabam de resolver. Procurem o

menor prejuizo'nn crise, sem cnc-

rnr a grande massa da população,

e facilitando o cambio do papel

moeda.

Com o resto nada temos. Se o

preço dilfsrencial é cxorbitante,

compete ã camara fazer concor-

rencia, estabelecendo talhos mu-

nicipaes.

...____...____

EXAMES

Findaram ante-hontem, no ly-

ceu d'esta cidade, os exames de

instrucção secundaria.

A razzia este anne foi enorme.

Houve turmas de examinandos

que ficaram completamente des-

baratadas.

_+-__

Dcu entrada no Supremo Tri-

bunal de Justiça o recurso inter-

posto pelos advogados de defeza,

ao despacho de pronuncia no

processo instaurado contra o me-

dico Urbino de Freitas.

_-_*-__

Novas cartas-postam

Consta que a direcção geral

dos correios projecta a emissão

de cartas-postaes do valor de 500,

1,5000 e 25000 réis pagaveis nas

pequenas localidades para onde

sejam expedidas, como um meio

rapido e seguro de enviar essas

quantias, dispensando os vales

em povoações secundariãs.

 

Essas cartas-posturas serão ven-

didas ao publico nas estações

postnes, e nas cnsns de venda de

eslumpilhas do correio. Bustai'á a

simples apresentação para serem

pagas immediatamento.

(l L'xpcdiilm' poderá não só ad-

dic-ionnr ao valor representativo

as Pstntnpilllus que prvfnçam a

fracção da sonnna a enviar; mas

podvl'á escrurer no espaço em

lrn'anco, como cm bilhetes pos-

tacs cidhiarios.

15+

Asylo-Escola

Chamamos o attençào de quem

interfere na ai'lministroção d'a-

quclln casa 'para o peruicioso abu-

so que. alli se dá com a fanfarra

dos asylados.

As pobres crennçns são contra-

tadas como qualquer phvlarmo-

nica regular, e o male a explora-

ção que d'ahi resultam são pa-

tentes. Outro dia forum town* a

Villar, a noitc e no dia da festa

que all¡ houve, d'onde os peque-

nos vieram extcnnznlos.

Estes eXcessos merecem

reprimidos.

SGl'

_+_m

lim virtude de novas preten-

sões dus companhias do gaz de

Lisboa, a Associação dos Lojis-

tas distribuiu alliunn manifesto,

convidando os consumidores de

gnz a fecharam os seus estabele-

cimentos ao anoitecer, a começar

desde o dia 'l do corrente, e a en-

tregaram ja os contadores.

A associação exige que as com-

panhias diminuam o preço do gcz

e abulam o aluguer do contador.

_+m_

Felras c mercados

Publications hoje em outro lo-

gar uma resenha das fciras'e mer-

cados mais importantes d'este

districto e das suas circumvisi'-

nhanças.

E' um elemento de valor, para

o qual chamamos a attenção dos

interessados.

_h

Assassinato

Foi perpetrado em Albergaria,

na quarta-feira, um crime de as-

sassinato n'um individuo de An-

geja, cujo nome ainda ignorâ-

mes.

0 criminoso, que se evadiu,

chama-se Albino, e tem a alcunha

de Perna, de Pau.

 

*q

Acaba de embarcar para a Eu-

ropa, onde vem visitar Sevilha,

sua patria, um millionariode Bos-

ton, chamado Negreiras Paes. Es-

te homem dos milhões, que tem

03 annos de edade, ha 70 annos

que não vc a terra da sua natura-

lidade, e vem acompanhado de

toda n sua familia, composta na-

da menos de 279 pessoas.

_+-

0 !im¡an:Islam-Ile"“ el

Alguns jornaes dizem que em

Valle Passos, na occasião em que

por all¡ andavam alguns agiotns

desconhecii'los na compra de ouro;

e prata, juntaram-se alguns po-

pulares e correram-nos ã pedra e

ã paulada. Um d'elles foi agarra-

do pt-ilo povo, e depois de o te-

rem prostrado, arrancaram-lhe os

olhos com uma navalha.

llorrivel l

Us outros agiotas poderam fu-

gir à ferocidadc do povo.

_4-_-

Exposlção universal

dc New-York

Sahiram já de New-York para

n Europa os commissarios da

grande exposição encarregados

de chamarem a attenção d'esta

parte do mundo para ogrande

certamen que deve realisar-se all¡ w

em 1893. Até ao presente, decla-

raram officialmente concorrer á



  

  

' .exosicào a França. lnglaterra,

x Al em-anha, Hespanhn. .lupão, (Lili-

'm, Mexico, Perú. Honduras, Cos-

'ta Rica, (Colombia. S.

¡ca de 1:2:OQ0 contos de réis.

D. Maria Il...-.. 6748200051000

l). Augusto de

Leuchtenbcrlg. 8:6'Hõl10

D. Fernando Il.. &3:39:4165666

'D.Jr›ão.........

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

Salvador,

Guatemala. Jamaica. Venezuela,

Turquia, 'Dinamarca e ltnssia.

A O orçamento para ocoorrer a

despezas de acquisição «lc terre-

. nos e construccào do edificio as-

cende á importante cifra de cer-

¡It-w
*-

lllJlM ISTlll

A familia real portugueza, de

D. Maria ll puru cá, tem custado

á nação, não incluindo, jd se vê.

despezns cxt'uordinurias, a baga-

tella seguinte:

D. Amelia Au-

gltstu.........

D. Izabel Maria.

D. Anna de Je:

'l .052:8-l9:5231›'.-

1.122:383d557

.sus Maria. . . .. 31113965062

D. “Maria Amelia -

Augusta. . . . . . 7925045 MS

D. 'Pedro V... . . 2.881279lõx'9'721

D. Luiz. . . . . . 1021933335627

22:731-5'21-3

13513765663

14-19175775

2213376777

&37:963à7/92

D. Maria Anna...

D. Antonia.. .

D. Fernando, in-

-r fanto.........

D. Augusto.. . . .

D. Estephania...

l). Maria' Pia. . t

D. Carlos. . . . . . ..

D. Allonso. . . 2õlzlgh5143

D. Amelia de Or- '

leans . . . . . . 10129175869_

D. Luiz Fillppe... 331972§623

D. Manuel. . . . .. 16:277ó739

Segundo esses boatos, o lilllll'n

de Portugal passará cheques, sub

garantiu do gorei'no, puguvuis nus

praças de Londres, Pari?, e on-

trns, procmmrlo-se assim modi-

ficar os enormes prejuizos que

advém ao common-cio. do pessimo

cambio actual; o. o gorerno pu-

blicará um decreto prohibindo o

despacho de exportação de moe-

da' de prata, impondo ao mesmo

tempo duras penalidades u todos

nquelles que unnnnciarcm ou ne.-

gocinrem a renda e compra da

'referida moeda.

_+-
o

AS LIBRAS

A febre da eSpeculncão mono-

tariu im'ndiu já, por estes sitios,

:is mais insignilirmitcs uldeiolas.

Não é raro o dia em que não

vejamos por essas I'uus algum

cmnponio, de pau e alforge, oiTe-

recendo libras com a mira nO

ngio, indugmulo com a sua des-

confiança boçnl, quem melhor as

paga. E' fructo do meio.

Actualmente cada loira tem de

premio 600 réis nu filial do Ban-

co dc Portugal due dá papel em

troca. Porém os negociantes do

genero dão 750 réis.

'rn-_+-

Espectaculos

E' esperada aqui uma compa-

nluu de opera lyrica ituliuuu, sol)

70:'l66ã66ç i a rege-.ncia do maestro D. Vicent¡

1.68ilzfo'6626m Petri, que vem dar tres especta-

l.'197:-1»99y5233 culos_ nos dias 7, 8 e 9, no then--

tro Aveirense. .

A companhia, segundo resam

os progrmmnns distril'Juidos, e

composta de M artistas. As ope-

ras annunciadas são: Hernani,

Fausto e Lucia de Lamermour.

   

  

  

0 POVO lili AVEIRO

Correios para a Barra

Fernando Homem Christo pre-

vine todos os seus freguezes de

que principio com as carreiras

du Barra no dia '15 do corrente,

nas condições do unno passado,

-de manhã e de tarde.

Espera a concorrencia de todos

os seus amigos e freguezes.

FlilillAS lllllATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

     

 

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, .50, '120, '140

Só na Pharmacin Central, de

Francisco da Luz & Filho.

.-l l' 'llñlo

  

COMMBBCIO

lnscrlpções

PARIZ, 31.--3 010 portuguez,

38.23.

LlÍlNlmES, 31-3010 portuguez,

38,87.

l.lSl$0.›\.--i9,00.

Cambio

RIO DE JANEIRO, 27.-Sobro

Londres, '13 õirft, com tendencia

pura baixa.
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DIERCAIDO DE AVEIRO

PREÇO DOS GENEROS

 

    

         

  

   

   

  

  

            

  

Saltñn. do Porto, vnsio.-.-Suhidusz liiato

«4.0 Machado», mestre A. F. Santos, pa-

ra o l'orto, com sal.

Em 30 não houve movimento.

Entradas cm :ll: Hiutc (I'BcnlrÍZ'o,

meslrc (à. l). Nagano, do l'orto, em las-

tro; hiato "AllOIlHnn, mestre 1-'. Fort'ho-

mem, do Porto, om lastro.

Em 'l de agosto, até ri: 2 horas da

tarde, não entrou nem suhiu embarca-

ção alguma.

Estudo do mar c tempo

Vento X0. regular. Mar um pouco

agitado. '

   

FEIRAS E MERCADOS

Dia 1 de cada mcz--llécm concelho

de Albergaria-Feira. mixta. Ahundu em

gndos, generos alimentícios, etc.

Il-Eixo, concelho do Aveiro-Feira

mixtu, em une ahunda gado suino.

4-llocnric-.1. concelho do Cantanhede

(Goimln-ul.-l"eir.t mixtu. Aluinda prin-

cipalmente em coiros frei-'cos c cortidos

de gado caprino o luuikcro.

B-stlliiinicii'a, concelho do Oliveira

d'Azemeis.-h'eiru mixtu, sendo o gado

bovino o quo mais ubunda.

S-Salguciro, concelho de Aveiro.-

Mixta. O maior commercio édc gud'o

bovino.

Q-Bcduido,

Mixto.

'ln-Fontinha, concelho de Agucda.-

Feira niixtu. Ahundn em gado.

ll-Portomar, con_celhc dc Mira (Coim-

bra) .-ldcm c cercnes.

-lzl-Vist'Alegre, concelho de llhavo.-

Feira de madeira.

'lB-Idcm, Mein-Feira. mixtn. impor-

tante. Ahunda em cercacs e gado bovi-

no c suino.

'lã-Santo Amaro, concelho de Estar-

rcjn. - A mais importante feira d'cste

districlo. Abuuda em todos os gencros

do primeira necessidade, e em gado

suino c bovino.

iii-Areias, concelho do Vagos-»Fei-

ru mixtn.

17-Verdemilho, concelho de Aveiro.

_Feira crcada ha pouco tempo 01.1110.

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies.

18-Pie-.dmlc, concelho de Agueda.-

Feira mixta.

*KI-Cantanhede (Coimbra) --Feira im-

concelho d'Estarrejn.-

  

  

Anmmcíos

cm PARA NEGOCIO

TRESPASSA-SE a antiga casa

do Santo Thyrso, na rua de S.

Sebastião, propria para negocio, ,

com todos os utensílios perten-

centes a mercearia e taberna.

Quem a prclender dirija-sin a

Josc Domingos Ferreira, morador

na mesma casa;
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facil accommodação, os garunos de familia, que está luctando com

' encontram a geito d'unha.

:reprimir o exaggerado agio na

voltaram-se para as capoeiras e

teem dizimado u valer os seus

moradores. A

Em' Aveiro, na Gafanha, em Es-

gueira, etc., os gatunos teem au-

dado em sorte. Porém, o que

admira é que não bi/'am só galli-

nhas, tambem levam gallos se os

.----.---
-

,Diz-se que vão sahir algumas

providencias tendentes a beneñ-

ciar o commercio nos pagamen-

tos a el'l'ectuar no estrangeiro e a

compra e venda de moeda metal-

-,]ica.

E

to' rounnm
________

-'-_-_

 

   

  

   

          

   

uma tysica e sem recursos ne-

nhuns. E' uma esmola bem em-

pregado.

A infeliz mora nas Arrivas, ao

Alboy. Chama-se Maria Rebello.

 

Emulsão Ile Scott

Messicurs Scott et Bowne.

New-York.

¡I'ni employé l'Emulsion dc l'huile de

[me de morno de Scott & BO“'ÍIB dans

bcaucoup d'all'cctions bmnchitiques,

scrol'uleuses et lymphatiqucs avec lc

plus grand succés, et l'on peut être us-

surc d'un bon résultat pour ces maludies.

João Xavier da Fonseca Junior,

lllédecin-Cirurgiou.

_nun-_-

O marquez sentiro em sí uma.

vaga. indignação, sem mesmo ea-

  

   

O feijão mostra tendencia. para

baixa..

S A L

Cada 15:000 litros (antigo bar-

col-velho, 225500 réis; novo,

2205000 réis.

__-+-_
--

MOVÍHENTO Bl Btlllil DE AVEIRO

l

Entradas em 26 dc julho: Chulupu

«Aguia», mestre F. G. Villão, do Porto,

em lastro,-Sahidus: Híutc «1.ima'l.“»,

mostre J. Marques, para Villa do COnde,

cum sal.

Em 27 e 28 não houve movimento.

Entradas em 29: lliate «Cormnercio»,

capitão M. Peixinho, do Porto, em

lastro; chalupa «tl-loriu», mestre M. S.

W

l

-Commetteste tu, por acaso, al-

gum crime, ou estás atacado de

   

   

     

  

        

  

  

  

MERCADOS-Nos 1.0' domingos de

cada mcz na Borrulhu, concelho de

Azzuedn. Nos 2.0“ domingos, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, na Mcalhudu.-Todos os do-

mingos em Pardclhas, concelho de Es-

tarreja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

__+__

llorarlo dos combos-'os na

estação de Aveiro

Comhoyos ascendentes z-Chegada do

misto n.u 1, :is 6,21 da. tarde', do correio

n." 3, às 5,48 da manhã', e do mixto 11.0

5 (expresso), ás 6,59 da manhã,

Comboyos descendentes : - Chegada

do mixto n." '2, ás 11,2! da manhã; do

correio n.° 4, ás 9,28 da noite; e do mix-

›to n.” 6 (expresso), às 5,1-1 da tarde.

Comhovo curto (entre Aveiro e Porto):

- Partida, de Aveiro, :ls 4 du manhã;

chegado. o. Aveiro, às 6,25 da tarde.

M

thegoricamente ás perguntas que

te vou fazer.

á phylarmonica Aveirense a maneira bi-

zarra e generosa, contribuindo'cmn o

seu valioso auxilio para tão sympathica

c connnovente demonstração de senti-

mento.

Mais agradeco cm cxtremomo revd.°

sr. prior da Vera-Uruz, Manuel Ferreira

Pinto de Souza, todos os servicos pres-

tados por s. cx.“ rev.“ em tão solemne

acto, hem como nos demais revd.°° ec-

clesiasticos a forma generosa com que

Se dignaram mmilinl-o.

A todos, pois, o seu mais profundo

reconhecimento c gratidão.

 

Aveiro, 'l de agosto de 1891.

A Commissão,

Rufino dc Souza Lopes, José Vieira

Guimarães, Lenmirdo do Cruz, Luiz Soa-

res, Manuel. Maria. Augusto dos Santos,

Lui: liam-i( nos, Francisco da .Unic, Luiz

Gang'alvcs Moreira, José da Maia Junior.

M

--No recinto de um dos palacios

da. minha de Bengalora.

   

JUDITH GAUTIER, her porque, e procurando com a leprn? interrogou Bussy com cer- -Meu senhor! exclamou opi'u'ia, -Da rainha de Bungalow? Se-

' l a '- yum ° homem magriseua Pam 0 t8- inquietação
ajoelhando, será. possivel, que haja. ria_ elle a quem eu prestei soccorro

" ' interrogar SObl'ô 0 que 'desejava -Nem ao mais pequeno mosqui- niguem, que sabendo quem ou seja. hole? interrogou Bussy com Viva-

A conhecer, avistou-o a. rojnr-se pelo to tirei o. vida; o minha conscien- mo dirijo mes palavras, quo para cidade. _

- chão e a. beijar o sitio por onde cio. e o meu corpo estão puros e mim produzem o mesmo effeito -Lá ¡950 n50 95|, meu “0111101“-

"'_" DBSSÉI'K O brahmune. sãos; mas para. mim, 001110 para i0- que uma, fonte (le agua, purissima _Teria ella ido à_ caçt?

* v IL _com mil milhões de diabos! dos os da. minho iguolha, não ha ,e fresca, para, um damuadol Se as -Tnlvezl E: pOSSlVel!

  
0 marque¡ Çárlos de Bunny

-Sño horas de tomar isto, para

vêr se assim evitamos a. febre; e

durma. bem. Se passar a noube so-

eegado, prometto-lhe que ámauhã

oomerá alguma coisa.

E voltando-se para. o compa-

nheiro: ' ~

--Nâo temos mais nada hoio

aqui que fazer, Rajat-Rogoonat-

Dat. i "

_Fique em paz, meu filho, disse

o bñhmane, despedíndo-se.

E retiraram-se ambos, com a.

mesmo gravidade comque haviam

entrado.

Bussy foi-os acompanhando, com

a vista., até desapparecerem, notan-

do o despreso com que olhavam

.para os entes que elle considerava

servos.   

Será. isto um louco? disse comsigo

Bussy vendo-o n'uma especie de

phrenesi e a. bulbuciar palavras

incomprehensiveís. -

O ente estranho ergue-se meio

tranquillisado. ›

_Chega-te aqui para. ao pé do

mim, diz-lho Bussy, e conversamos

um pouco.

O homem teve o mesmo ar es-

pantadico, que mostrára. momentos

antes, e fitou o ferido com profun-

da. tristeza..

-Meu senhor, disse o desgraça-

do, levantando a taboinha à altura.

da bocca; ainda. ho pouco lhe ouvi

dizer que no seu paiz e tchctria,

e como eu não passo da. vil 15mm.

das ruas, não pode o Senhor, sem

que fique desbourado para. todos

os dias du sua. vida, baixar-se a.

querer saber que eu existo no

mundo.
x ,

u  

lugar na. terra, porque logo que

nascemos somos considerados re-

probos, malditos e um horror para

toda ,e gente.

-Es um pátria? disse Bussy

com dó. '

-Isso mesmo, confirmou o ho-

mem, buixando envergonhado ncia.-

baço..

Após breve interrupção, o fron-

cez continuou:

-Olhm no meu paíz, sem duvi-

da. alguma, ha. grande distancia

entre o nobre e o plebeu; mas se

este é honesto e intelligente, se

nos serve com fidelidade, vnle tun-

to como qualquer outro homem,

merecendo a nossa. estima. o affai-

çào. Os preconceitos da. India., não

existem para mim, e se o tou he.-

lito não é perniciow, lança fôr-a.

essa. taboinho que me implica. com

os nervos, e truta. de responder ca-

   

  

suas palavras são sinceras e ver-

dudeii'os faça (Testa pobre diabo o

que quizer, o se a. minha vida. lhe

servir para qualquer coisá. está. z'ts

suus ordens. -

-Nom tanto ao mar, nem tanto

á terra, disse Bussy, commovido

da. alegria. com que o infeliz se ex-

pressàra.

E accrescentou com a. maior mei-

guico:

-O teu nome?

-Entre Os meus, chamam-me

Nnik; para. os outros não tenho

nome. '

_Muito bem, Naik, quero que

me digas primeiro em que lugar

estou.

Q pátria, lançou um olhar escru-

tador em redor e vendo que o seu

companheiro estava deitado de

brnoos a dormir, respondeu em voz

buixn:

\

_Não sejas assim, parece que

estás com medo; diz-mo o que sa.-

bes.

E Bussy inclinava-se para o pit-

ria. que se c'onservava ainda. de joe-

lhos, o qual lhe respondeu:

_Pouca coisa. posso adiantar-

lho. Corre que ella. é valente como

um guerreiro e possuo a. sabedoria.

d'um brahmane; seu pao o dois ir-

mãos morreram combatendo con-

tra, um chefe mehrotta. Esta, é a.

unica. filha que ficou e a quem per-

tenceu o corôa. Os encargos da go-

vernança. pesam-lhe por demais,

porque brevemente voe casar com

um principe mogol.

-Casarl repetiu como um echo

o froncez.

E sentiu uma. dôr agudissima no

coração fazendo-o eahir n'uma es-

pecie de nbstracção.

I'ílominúc.)



   

o

.A. 100 REIS O KILOGP,_A_MM.A_

VENDE-A Domingos Jose dos Santos Leite, em Aveiro, a quem

comprar quantidade superior a 5 kilogrannnas. .

Vende tambem, c-por preços muito medicos, ferragens, zinco,

chumbo em barra e em pasta, estanho, pregos, parafusos, pás de

aco, arame zincado e de latão, tintas preparmlas e om po, vcrnizos,

oleo, agnaraz, alcool, brechas, pinceis, cimento, telha de vidro,

chaminés e torcidas para candioiros, papellão, gesso d'estnqne, ar-

tigos de mercearia e muitos outros.

JOAQUIM JOSÉ Dn PIN-HO

.ALFAYATE :a MBROADOR

&ÊQÊQ @Ra mesmo

PIIJAI. Bill avmno: - nua do Anselmo nraamcamp

(anllga rua da Costeira)

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de côr. Gnar~

(ia-chuvas de seda e merino. Mindezas proprias d“esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha -grunde variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os fregnezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam o sua vontade.

Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões. _

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

.2: .
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BNEAIEBNAGM “ADMIN

semanas camelos e ::mas

60-RUA DA VEItA-CRUZ-62

AVEIRO

N'esta ofiicina executam-se qnaesquer trabalhos

concernentes à sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernacões de luxo, pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo e envernisaçào

deJnappas e estampas.

PREÇOS MODICOS

 

Mercearia e Salchicharia

LARGO DO PHAROL

Bessa

DOMINGOS PEREIRA (“anonimo participa aos seus

ex.m°° freguezes e amigos que abre nos principios do mcz de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido cm artigos proprios para brindes. .

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

 

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto do 1887

e universal de Pari:: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE nntavei depurativo do sangue, _iii tao conhecido em todo o paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

8; FILHO. Dá-so gratis um folheto, em todos os depositos, onde sa prova, pelas

experiencias feitas nos liOSpitaes erocolhimentos particulares, que e infallivoi

em todos as manifestações rheumaticas, syphiliticas, escrophulosas e de peito,

como tumores, ulcerzu, dórcs rhoumaticas, osteocapas nevralgicas, blonorrha-

gias. oancros syphiliticos, inflammaçños visceraes de olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doonças determinadas por saturação mercurio.

 

PlLULAS PUR'GATIVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

t-ívo Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

prisões do ventre, aii'ecções hemorrhoidarias, padecimentos do fígado o diificcis

digestñes, etc-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro-Drogaria e Pharmacla Central

de Francisco ala Luz st Filho.

0 I'll \'0 l) lã
::n-_run .no-raw...

.›\ \' lã I Il 0

,l edição mais completa

e mais c-rmmmica do

Cillllil0 AlliiINIS'iligi'i'li'i)
Approvadó por ilccrcto de i7 ile julho

dc 1h86. (Jorn um nppendicc contendo

toda a legislação relativa ao mesmo

Codigo, publicada :Lt-'I hoje, o seguido

:Io um rcpertorio alpinabetico.

Preço-Jr., ¡JU/J; cart., 400 réis

Polo correio l'muco do porto a quem

enviar a sua importancia em cstnmpi-

ihas ou vale do correio o livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Galnloirciros,

18 c ::lie-Porto_

A todos os senhoras do paiz

  

Novo “olhado de ('órte e

maneiro de qualquer senhora con-

fcccinnrtr por sims proprias mitos

todos os seus vcstnarios.

2M- gravuras elucidati ?as so-

bre medidos, corte, etc. Obra in-

dispnnsavel em todas as familias.

Appcllo aos chefes dc familia.

Economia domestica e moralida-

de pelo traballio.

Um belle volume, illustrado,

-700 réis. ltemolte-se para todos

os pontos do paiz, mediante Vale

do correio, on sellos postaes.

I..ivraria Portuense de Lopes d

(If, editores - lina de Almada,

'1'19 a 193, Porto.

Vende-se em todas as livrarias

do pniz.

EMAI.,

SCOTT
› ^' . D Oleo Puro do“

nonoo'Íor BAoALnAo

Hypnphospliitos de Cal o

  

com ' ". a'

Sim.

1 ñaagradaul ao paladar wma o bits.

' Penna toda¡ u virtude¡ do Oleo Simple.

do ?ig-do do Bocaina o hmbemyuudoo

Hypophaphitm. _ ;p

Our¡ a Phthlllll_ '.

Our. n Anemia, *43a _

Guru a Dobllldado om Otra!,

Cura l lucrofula, -

Ouro o Rhoumatlnmo. =

Cur- a Tou. o 80130.,

Ouro o Raohltlomo das Cro-ng”.

I»um polos medicos, é do cheiro o

.bot agradavel. danca digestãn,o o nup-

pothm o¡ estomago¡ mis delicados.

Mamma. graças.” Jgn': na.

Dedicado no um:mam-:ao às mum-

 

da ¡aii-nd- mundocomunidad. no¡ duelam::

da man' Il rtp-m I

que.. dançam hml diabos. principal.

.pena-nz- miw alude do !animando- como

m u :minah da Scott. Por um :no brilhant-

monVLmounbmnndench incumbe).

umEnable mn umpodem con-

u¡ o 'abismo nas trança mamã. em em!, a

mmol“: lo . ~

n.. ramrm «luu

Midi» de Sand. do pen...

:Taco xi? Cmç. a do Abril. um.

m.m 0m OVA ORI. '

Mm Slam-Okuma Vl. Sn. mhhn camin-

do em sabido reuniam uma oleo u na'

umdo ur inodom. agradam no paladar.. do-ndu

me": . O¡ um :miudosmam pu-

dmhrmca: na¡ creu: !lo maravilhosa. › l'

Cmmnotivom omuira uma. y .

Sou doVn.Sn.S.S.Q,B. uam. Amro

Cum 'n ,r ....,_

iAvond- na. borla-0 o drogaria..

Novo Diccionario Universal

Porlngnoz

Linguistico, scientiñco, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co,geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

POn

Francisco de Almeida

Condições da assignatnra : - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 2:42'- paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribnicão será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

cão e feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, 120

reis. Fechada a assignatura, o

preco será .augmentado com mais

20 p. C.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietariog

Tavares d- Irmão, largo de Ca.

mões, 5 e G-Lisboa.
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PRAÇA DO COMMERCIO - :1 VEIRO
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' Grande sortimonto de livros para lyccus o osco-

.__ las primarias. lIorrespomicncia regular com as prin-

qI/gj eipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada (JOHIJUÇÍU) de papeis com-

mnns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. ltomances e tlieatro. (.Jentro de cncadernacücs

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis. papel tela, vegetal, con~

tinuo e mariou. Bonitos estojos dc desenho. Uleograu

Q plnas, cln-omos,_estampas em relevo, pinturas a oleo,

(9 , em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectosde toilette, carlonagens para bordados, billie-

,à tes de telicitaçoes, objectos de porccllana, cutila-

ria, etc.

Asslgnatura permanente de todas as publicações

7 portuguezas, e centro de assigmituras de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

TABACARIA.

DE

Joaquim goal-cá @excita bo @Viamao

PRAÇA DO COMMERCIO-AWEIRO

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha do marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosi'oreiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.
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VIDA DE LORD BYRON

DE

@MMM n. p., “um EMILIO easwnnau

43.41. N. DO ALMADA-_44 Wash) DE

I FERNANDES REIS
LIHINDA

Segunda edição, com os retratos da

Emilio Casteiar e de Lord Byron-'i vol.

br., 500 reis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio á livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal¡

| deirciros, '18 e 20-POR'1'O.

Artigos para

fabricas de laniñcios,

cortumes, loucas e outros.

IMPOR TAÇAO DIRECTA
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As que teem obtido os primeiro*

premios em todas as exposições

 

A 500 REIS SEMANAES

cumnao con¡ as l IMITAÇÕES-l

COMPANHIA ililllll SINBEH
AVEIRO--75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO

E em todas as capitales dos dlstrlctos

Faustino Alves. editor. - Tin. do “Povo de Aveiro,

 


